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Como vivem os brasileiros em Nova York

Em ‘Brasil Forade Si’,

tal circunstancia, exercitando as

Claudio Versiani/AE

T

40anos. O notavel éamudancade

: - . préticas de historia oral e de “his- eixo dos nossos imigrantes. Com
_g'sgon_adpr d |s;:ute a toria do tempo presente”. os efeitos do passaporte europeu
Vida dos Imigrantes € sua (particularmente do italiano), a
identidade forado Pais Estado - Como foi organi- classe média e os estudantes tém
zada a pesquisa? Como reali- buscado mais a Europa. Para os

KARLA DUNDER zar 700 entrevistas? EUA, tém ido pessoas de baixa

entenas de brasileiros de-

sembarcam nos Estados

Unidos todos o0s anos, um
fenémeno que chamou a atencdo
do professor da USP, José Carlos
Sebe Bom Meihy. Foram cinco
anos de pesquisa,

Meihy — Segundo os pressu-
postos do tipo de histéria oral
que pratico, fiz uma bateria de
entrevistas iniciais, ajudado por
amigos e jornalistas brasileiros
locais. Depois de ler todo mate-
rial disponivel, organizeiainves-

tigacdo notando

700 entrevistas e
15 meses moran-
do em Nova York
para trazer a tona
osdilemaseama-
neira como tan-
tos brasileiros li-
dam com sua cul-
tura, memoria e
identidade. O re-
sultadodo meticu-
loso trabalho esta
no livro Brasil Fo-
rade Si (Parabo-
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os espacos fisi-
cosonde os brasi-
leiros se movem,
registrei suas ex-
plicacdes “histé-
ricas” vendo de
que maneira che-
garam até lae co-
mo se apropria-
ram das areas es-
colhidas. Obser-
vei as solucdes
de sobrevivén-
cia, as estraté-

desenvolvendo no Brasil?

=, Sadwal _ s ¢ _
Imigrantes comemoram o Dia do Brasil, em No

\ & ‘  -

Estado - Qual o significa-

va York: sonhos de prosperidade e dinheiro

dades de médio porte tém sido

renda e com pouca qualificagao
profissional. Moralmente, para
nos brasileiros, tém sido muito di-
ficil aceitar a mudanca de “pais
acolhedor” para “exportador”.

Estado — Os brasileiros
nos EUA preocupam-se em
manter vivas raizes e tradi-
¢Bes? Como é ser brasileiro
em um pais como os EUA?

Meihy — Sem tradic&o de viver
forado Pais e até mesmo sem acei-
tar que este é sim um processo de
imigracéo, os brasileiros vivem fo-
rado Brasil como se fossem voltar
logo. E querem viver la como se
fosse aqui. Esta formade pensar e
agir faz com que eles renunciem
solu¢Bes de adaptacéo e isso con-
tribui para um blogueio de apren-
dizado da lingua inglesa. Recria-

la, 384 pags., R$ Ji gias para contor- Meihy-Ahistoriaoraléumre- dodo1llde Setembroparaos mais procuradas: Atlanta, Santa se um Brasil imaginério, onde os
43, tel. 0--11 nar os proble- cursonovo no Brasil e, apesar de brasileiros nos EUA? Fé, Miami. Outro efeito sobre os problemas sdo esquecidos em fa-
6914-4932), que mas legais, as bastante aclamado, ainda carece Meihy - Diria que tudo mudou brasileiros é que com o controle vor de fantasias que evocam nos-
0 autor comen- perseguicdes e de melhores definicdes entre depois do fatidico 11 de Setem- maior dos portos de entradas aé- sa terracomo um local paradisia-
ta em entrevista controlesda“imi- no6s. Como entendo que a historia bro.Deummodogeral, foiummo- reas, e com a mudanga da politica co, com boa musica, comida e
ao Estado. L gracdo” e a arti- oral cuida concentradamente de mento de corte na rotina dos imi- mexicana, que ndao exige mais vis- amenidades plurais. Estaidealiza-
* ONGE culacdo interna “memoria e identidade”, quis ver grantes e serviu paramuitas rede- to para turistas brasileiros, alarga c¢éo corresponde as dificuldades
Estado - O do grupo. Levan- como se dava esta relagcdo em finigcbes. Em termos da imigra- fronteira com os EUA tornou-se encontradas quando se vive em
gue o motivou a DAQUI, tei o perfil dos uma circunstancia especifica: ¢&o, muitosque nioseadaptaram umaalternativanova. um pais com cultura prépria e de
pesquisaravida ‘brasucas’ nova- quais as representacdes que 0s aproveitaram para voltar; outros, dificil assimilacdo para quem néo
de brasileiros IDEALIZAM A jorquinos, acen- patricios teriam, sobre si pré6- se americanizaram de vez. Sobre  Estado — Quais 0os motivos abre mao de seus pressupostos
em Nova York? tuadamente jo- priosesobreacoletividade cultu- os brasileiros, convém notar: os desta saida para os EUA? Co- culturais. Mas como o desafio da
José Carlos TERRA NATAL vens, sozinhos, ralaque pertencem, quando sub- que possuiam bens duradouros, mo entender amudancade um vida em uma cidade como Nova
Sebe Bom compoucodomi- metidosaoutros contextosnacio- como casa, ou estavam trabalhan- ““Pais acolhedor de imigran- Yorkgeramuitas expectativas, de

Meihy — Em 1998
ganhei uma bolsa da Universida-
de de Columbia, em Nova York,
para um estagio no Oral History
Office. E acompanhei o drama
de cerca de 300 mil brasileiros
quevivemali. Logo, asituacao de
ilegalidade de cerca de 70% des-
sa populacdo me chamou a aten-
¢ao e me vi desafiado a entender

nio do inglés,
semdinheiro ou grandes referén-
cias da cidade. Além de mais de
600 entrevistas feitas 14, tam-
bém utilizei cerca de 100 outras
feitas aqui com os retornados.

Estado - Qual o papel da
histériaoral nesse trabalho?
Como a histoéria oral vem se

nais. Na mesma ordem, como se
organizaria a identidade daque-
les que deixaram sua culturaorigi-
nal em busca de novas solucdes
de vida. Como meu enfoque ndo
eram a elite artistica e empresa-
rial, criei modos proéprios de pes-
quisae isto exigiu mais do que en-
trevistas: em muitos casos, convi-
vicom pessoas e familias.

do com alguma regularidade, ou
mesmo os que tinham familias I3,
se firmaram como o0s americanos.
Hoje, mesmo redobradas as difi-
culdadesdeingresso, onimerode
possiveis imigrantes tém se manti-
dobemelevado. Mas, depoisdo 11
de Setembro, pode-se dizer que o
eixo dosimigrantes brasileiros pa-
raos EUA mudou e atualmente ci-

tes” para“exportador’”?
Meihy — Um dos mais graves
problemas da atualidade ¢ a eva-
sdo de brasileiros para fora do
Pais. Ela vai se agravar num futu-
ro préximo e ndao ha uma politica
para lidar com a questdo. A parti-
da em direcéo aos EUA vem de
um processo de encantamento de-
senvolvido ao longo dos ultimos

um modo geral, os brasileiros que
vivem la acabam também inven-
tando uma situagc@o romanceada,
ocultando dos parentes e amigos
distantes as dificuldades e crian-
doumavidadouradaque raramen-
te pode ser encontrada. Medo, so-
liddo, deformacédo psicolégica
sdo problemas facilmente encon-
trados entre os brasucas.

QUADRINHOS

FRANK & ERNEST/Bob Thaves S0 : AQ ANTERIOR
Z T ALUGUE! UM FLME 6OBRE UM CABAL SESOLYA AS W ECNER
: CREADO KA 20 ANOG E OUTRD S0BRE v 1 :"l&'fjni H} A B[ A
VIDR® | UM CASAL DB NAMORADOS! "f; PALAYRAS LRUZADAS tlolslole 06 0 e
1 ORADS < = L {a[Rl6] &ILIFLL
— - "GRITOG E !f’ E ENCONT Rk clE[afalL b FToln|D
mm‘"’i". riejeiog f11E=% 1Al0
“ ==§ ATl s T e
ief alufefulelr nle njalL
! L[E LW 1lclo
- %[ mleliicTal OlE[H
ojc ol TolWio wiglill
i Blalcl La 1T
e = TMVES L] [afa] Tal (mia]n
" Edloura “lalule Jrise |vli
< Nt HIEW|EIL A E W NIE|G
Um remance policial para WAS LIVRARIAS TlalmiuTuTn e Ll
voce ler @ solucionar. wirafkumome + wanoosddsrnlr
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
Muther no 2 “Cader; | L Molives:
i T eI ¥ | posem 9uEm Cen | ¥ pretextas Y
Armstrong  Ator brasileirg romanos  JE Sk Rin Canfora
da telanovelas paraense brasiicira
¥ ¥ v v v
»
Oe ma
quafidads ™
. Grupu
O MELHOR DE CALVIN/BIll Watterson sangilinso
| Conclar; {7}
3 e % 1F =4 Sl PPy . ! | . Donald,
o) ) | ermmpnsneue | "R ERETET LSl T e | Slacan
"::.-l_" wasapewen || 4onia R FIeOFua ,,.'j;;ﬁ‘;—'g“_’jﬁ,‘ﬁ’jl_f ,.L,:_l., . f"fﬁ'&,} 2 “UAl eciuhons
r“".. ! E E. HEW. SARTTT 4-;-1-;.(;;. Nasy PR e 2 et T CFR En_’ﬁl, > rina [ k Qusrnacar
; _AoABRL Pox hiot. SETCU TE ST2RMOM EL FUL S ouvTo RRapn | M Ingles ,t__l"""- Inf. com
[ S HABLIIN o INCENTE o F | OUNET TALT Ind viduo hitre membirs
QuER TR N, WRPE= T \ ACATE T rizoso (bras.) e vio
N . (MF’ ~ \ -
e | < EERT "~ s v Nota. | » ¥
s ) ooy Sy Paragual
—— ‘ . §’ Atars ligar
13 g ] . : L 4
Rra h‘x:.? =P . Baotinlea | Segezes;
- l k-::r. - : [abrew.) :mallclosnd"
l-’ Galinha >
(e}
ke T
BASTA PROCURAR M B e Paresy Selitas
| ARUTRES SOBAEVOANDO P o 18 Linla, arm doraja [ 7 (abeev.) ™
$ AQUILC QUE ELES & . loe et o
i ng&vsg & Marinha uado
il UM l |y Comete v
! A~ - » adullirio Espanto;
/mqu ™ N “Unha da assombrn
1 pes - 18002
Chig
¢ l Vs O * Capital da Peniodos ¥
‘ awnﬂe Jurdinia de 24
da Alds '";‘"
A made v
R o l’ (l‘;]o.a:llr?: o'am”d“ »-
TURMA DA MONICA/Mauricio de Sousa | heaitpirn Nerdi
‘ —_— Relalive I T | e
e Tk e oyt >
'\cigv':'zw Ua | (eomaer; |2 AN S Agsociar
el st i 5 - o ‘ (7}
2 Sandler,
é - comadian-
£ 1© (EUA}
Arttivas
E 03 COMPo-_ a'ﬂm .
v neaing do ’ \
i et aulose
é BANCO B CH S ZROPRE TR R IR 1] I e PRUT O TTA S




	Primeiro Caderno
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32

	Economia & Negócios
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Cidades
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

	Caderno 2
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14

	Esportes
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

	Classificados
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Imóveis
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22

	Autos & Acessórios
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20

	Construção
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

	Casa & Família
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20

	Telejornal
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12

	Oportunidades
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Empregos
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16


